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Auditores do Rio comemoram fim de 2013 com música e alegria

A tradicional celebração de fim de ano 
organizada pela DS/Rio reuniu, no dia 4 de 
dezembro, 570 pessoas no Clube Ginástico, 
no Centro carioca. Com música e alegria, os 
Auditores e seus convidados comemoraram o 
término de mais um ano e a oportunidade do 
reencontro para a confraternização especial. 
O som da Banda Celebrare – especializada 
em dance music e considerada a melhor no 

gênero, no Rio de Janeiro – rapidamente 
contagiou os presentes. Num espetáculo à 
parte de cores, brilho e grande animação, a 
imensa maioria dos colegas dançou e cantou 
os grandes sucessos da “época da discoteca” 
– mas, certamente, com a expectativa de 
que 2014 seja de avanços, revalorização da 
carreira e mais reconhecimento aos esforços 
da categoria. Páginas 4 e 5

É tempo de celebrar!
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O Agente Fiscal é uma 
publicação mensal 
da Delegacia Sindical 
do Rio de Janeiro do 
Sindifisco Nacional 
– Sindicato Nacional 
dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal do 
Brasil

Avançar 
em 2014

Ao término de mais um ano, é sem-
pre necessário fazermos um balan-
ço das realizações e projetarmos as 

expectativas para o período que se inicia. 
Embora 2013 não tenha trazido avanços 
materiais para nossa categoria, devemos 
reconhecer que, num sentido mais amplo, 
no âmbito da sociedade brasileira, tivemos 
momentos de reivindicações coletivas im-
portantes. A participação ativa da juven-
tude, clamando nos grandes centros por 
mudanças estruturais, foi um dos grandes 
destaques deste ano que chega ao final.

Para 2014, especificamente em relação 
aos AFRFB, a diretoria da Delegacia Sindi-
cal do Rio projeta avanços, desde que nossa 
categoria, por via da construção coletiva, 
esteja unida e disposta a clamar por mereci-
das conquistas.

Ano eleitoral, que já se inicia com três 
candidaturas fortes à Presidência da Re-
pública, 2014 traz um cenário propício à 
mobilização. Historicamente, os servidores 
públicos avançam em anos eleitorais. Por 
isso, a DS/Rio conclama a Direção Executi-
va Nacional a traçar uma estratégia voltada 
para a reivindicação coletiva.

Esperarmos o começo de 2015, com o 
término dos efeitos de um acordo que em 
nada nos beneficiou, equivale a deixarmos 
passar um momento ímpar para apostar-
mos na boa vontade de um novo governo – 
seja este de continuidade ou de renovação.

Permanecermos quietos, em 2014, ex-
pressará a este novo governo que, para os 
AFRFB, o resultado do último acordo foi 
satisfatório. E não foi. Infelizmente, nossa 
remuneração está absolutamente defasa-
da, corroída por uma inflação ascendente e 
uma inexplicável desvalorização da carrei-
ra.Com união e esforço coletivo podemos 
mudar essa realidade.

Editorial
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Entrevista: Auditor João Abreu (DS/Rio)

Presidente da DS/Rio defende 
campanha salarial em 2014

“Não estamos 
impedidos de 
buscar melhores 
condições salariais 
(...) o próprio acordo 
em vigor admite a 
revisão”

“
“A pauta de 
reivindicações é 
uma construção 
coletiva (...) e 
cabe à Plenária 
organizar a ação 
para dar unidade ao 
movimento”

“

O presidente da DS/Rio, João Abreu (foto), con-
sidera que a campanha salarial 2014 deve ser 
uma das prioridades dos Auditores-Fiscais. 

Segundo ele, as perdas sucessivas impostas ao conjunto 
dos servidores públicos, aliadas a um cenário econômi-
co cada vez mais adverso, justificam a urgente mobiliza-
ção da categoria para buscar avanços já em 2014 – que 
é um ano eleitoral.

Para João Abreu, além do aumento insatisfatório con-
cedido pelo Governo, em 
2012, fatores como inflação 
crescente, longa ausência de 
reposição salarial e benefí-
cios com valores defasados 
comprometem a qualidade 
de vida e impõem uma fir-
me ação sindical. 

“Aguardar até 2015 para 
apresentarmos nossas rei-
vindicações é um equívoco. 
Não estamos impedidos de 
buscar melhores condições 
salariais, pois o próprio 
acordo em vigor admite a 
revisão, diante das mudan-
ças no cenário econômico”, 
lembra o auditor.

O Sindicato pode realizar campanha salarial em 2014?
João Abreu – O acordo não nos engessou. Podemos 

reivindicar aumento salarial ou apresentar qualquer ou-
tra pauta, porque há uma cláusula nesse sentido. Diz 
que o Executivo pode rever o aumento, em 
função das condições econômicas. E “re-
ver” pode ser para mais ou para menos. 
Quando o acordo foi firmado, havia uma 
meta de inflação e esta já foi superada. 
Entendo que as novas diretorias eleitas, 
no âmbito do Sindifisco Nacional, de-
vem priorizar a organização da campa-
nha salarial já em 2014. 

O argumento econômico é suficiente 
para convencer o Executivo?

João Abreu – Precisamos 
considerar que 2014 será um 
ano eleitoral e teremos pelo 
menos três fortes candi-
datos à Presidência 
da República. O con-
junto dos servidores 
nunca abriu mão de 
reivindicar em anos 

eleitorais. Se não aproveitarmos esse momento, não será 
em 2015 que iremos avançar.

Quais seriam as prioridades da pauta?
João Abreu – Apenas para exemplificar, a mais rasa 

é a antecipação, para 2014, do pagamento da parcela 
de 5% prevista para 2015. Outro item é a defasagem 
absurda dos valores dos nossos auxílios alimentação e 
creche [a DS/Rio apontou o problema no Agente Fiscal 
nº 137, de 05/12]. O ressarcimento do valor do plano 
de saúde também está defasado, como ficou evidente 
agora, com a crise no plano da Assefaz. Muitos colegas 
estão migrando para outros planos e o Ministério da 
Fazenda deveria atuar diretamente, porque é um plano 
de saúde da nossa “casa”. Tem o adicional de frontei-
ra, que merece mobilização mais efetiva da categoria, 
porque não basta mobilizar os colegas nas localidades 
de fronteira. Isso foi feito em 2012. Dentro de um mo-
vimento mais forte, o item ganha relevo. E devemos 
ampliar o foco sobre as Propostas de Emenda à Cons-
tituição que nos interessam, de forma direta, como a 
443 e 555. Os AFRFB têm condições de realizar um 
trabalho parlamentar que movimente de fato o Con-
gresso Nacional.

Como a categoria deve 
se posicionar para condu-
zir essa campanha?

João Abreu -  A pauta de 
reivindicações é uma cons-
trução coletiva da categoria 
e cabe à Plenária organizar 
a ação para dar unidade 
ao nosso movimento. Mas 

a Plenária surtirá efeitos 
somente se a Direção 
Executiva Nacional 

(DEN) abarcar a ideia 
e conduzir o conjunto 
da categoria nessa di-

reção. Do contrário, 
ficaremos divididos e a mobilização será preju-
dicada, como já ocorreu em outras ocasiões. A 
experiência da categoria evidencia isso. Espero 

que a nova diretoria nacional compreenda a 
necessidade desse respaldo da Ple-

nária e trabalhe nesse sentido. 
De toda forma, é prioritário nos 

mobilizarmos em 2014, por-
que 2015 será o primeiro ano 

de um novo governo e, his-
toricamente, os servidores 
jamais tiveram conquistas 
em ano pós-eleitoral. 
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A festa de 
encerramento 
de 2013 da 

DS/Rio manteve 
a tradição de 

alegrar a todos e incentivar o 
espírito de congraçamento. 
Filiados em atividade e 
aposentados convidaram 

seus familiares e amigos, que 
contribuíram para animar ainda mais 
o evento. A presença de Auditores 
não vinculados à Delegacia 
Sindical estreitou os vínculos de 
amizade já existentes e incentivou 
novos contatos. Colegas que 

hoje estão na chefia trocaram o 
rito do cargo pela informalidade da 
confraternização. 

No começo, o que 
se via na maioria das 
mesas eram os sinais 
típicos dos reencontros 
– filiados que há 
tempos não se viam; 
filhos que cresceram 
e precisaram ser 
“reapresentados”; 
atualizações 
de endereços, 
números 
telefônicos, e-mails 
e contas no 
Facebook. Em alguns 
grupos, a conversa 
até girava em torno do 
trabalho cotidiano, mas 
o chopp, o prosecco ou o refrigerante 
gelados ajudavam a superar o cansaço e espairecer.

Em frente ao grande palco 
reservado à atração 

musical da noite – a 
Banda Celebrare, em 
sua formação original 

–, casais evoluíam, 
elegantíssimos, 
passando do 
bolero ao forró 
sem distinção 
de ritmo. E 
mesmo quem 

não é exatamente 
um ‘pé-de-valsa’ 

se divertiu com a 
dança, compensando 
com leveza e 

descontração a 
técnica exuberante 
mostrada por 
dançarinos mais 
experientes.

Uma 
festa 
para 
alegrar 
a todos
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Uma 
festa 
para 
alegrar 
a todos

Aos poucos, as luzes 
foram mudando de 
cor para transformar o 
salão num cenário de 
discoteca. Famosos pela 
performance artística 
e a fidelidade com que 
reproduzem, no palco, 

grandes sucessos 
das décadas de 
1970 e 1980, 

os integrantes 
da Celebrare 
foram 
saudados 
de forma 
calorosa – e 

confirmaram 
por que são 
sinônimo de 

qualidade artística com 
um show impecável, 

que fez todo mundo 
dançar!

Às 22h, 
logo após 
o jantar, o 
presidente 
da DS/Rio, 
João Abreu, subiu 
ao palco para 
cumprimentar 
os convidados. 
Ele também 
agradeceu 
a presença 
dos colegas 
vinculados à DS/
Niterói, que vieram ao 
Rio prestigiar a festa; 
da Superintendente da 7ª Região 
Fiscal, Auditora Eliana Pólo Pereira, e dos 
diversos colegas que hoje respondem pela chefia de suas unidades.
Mas, justamente por se tratar de uma festa, João Abreu abreviou o discurso: “Estamos aqui para 
uma grande confraternização e vou atender logo à expectativa de todos. Com vocês, a Banda 
Celebrare!”, anunciou ele.

Para ver mais fotos da festa, acesse o link:  http://www.auditoresfiscais.org.br/rj/?area=ver_evento&id=11
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DS/Rio presta 
homenagem a filiada

Auditores recebem 
premiação Noé Winkler

O empenho da Auditora Clemilce San-
fim pela aprovação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 555 mereceu home-
nagem especial da DS/Rio, no dia 28 de no-
vembro. A iniciativa foi um dos destaques da 
Tarde Cultural promovida pela Diretoria de 
Aposentados e Pensões na Sede Quitanda. 
Clemilce recebeu cumprimentos de diversos 
colegas presentes e, num breve discurso, lem-
brou a importância da PEC 555, que corrige 
a injusta cobrança da contribuição previden-
ciária de servidores aposentados e pensionis-
tas. A Auditora também recebeu o título de 
“Dama”, conferido pelo Instituto Cristovão 
Colombo.

A Tarde Cultural 
destacou a partici-
pação da mulher nas 
mudanças da socie-
dade brasileira. A 
figura humana ex-
cepcional de D. Le-
opoldina, primeira 
mulher de D. Pedro 
I, e sua contribuição 
para a Independência 
do Brasil foi o tema 
da palestra “Leopol-
dina – Precursora da 

Independência”, da Profª Maria de Lourdes 
Viana Lyra. Nomeada Regente Interina do 
Brasil, em 13 de agosto de 1822, a Impera-
triz Leopoldina assinou o decreto da Inde-
pendência, no dia 2 de setembro, a conse-
lho do ministro de Relações Exteriores José 
Bonifácio. Portanto, o “grito” do Ipiranga, 
cindo dias depois, somente oficializou o 
ato. Curiosamente, esse fato é muito pouco 
estudado em nossas escolas. 

Foi realizada no dia 27 de no-
vembro, no prédio do Ministério 
da Fazenda, a cerimônia de en-
trega dos certificados de reco-
nhecimento do mérito funcional 
Noé Winkler aos servidores da 7ª 
Região Fiscal. A DS/Rio foi repre-
sentada pela diretora de Assuntos 
de Aposentadoria, Maria Gláudia 
Mamede, e o diretor de Assuntos 
Parlamentares, Paulo Torres.

O processo de escolha, por 
votação direta nos servidores in-
dicados pelos próprios colegas, 
mobiliza a Receita Federal. Dentre 
os mais votados no Rio estavam 
cinco Auditores-Fiscais (quadro), 
que receberam a homenagem 
das mãos da Superintendente-
-Adjunta da 7ª Região Fiscal, Au-
ditora Denise Estevez Fernandez. 

O colega Marcos Salles Teixeira, 
lotado no Escritório de Correge-
doria (Escor), recebeu a Medalha 
Noé Winkler, instituída pela SRF 
em 2002 para distinguir seus ser-
vidores pelos relevantes serviços 
prestados ao órgão e ao País.

O evento também teve uma 
apresentação do Coral do Ce-
pel (Centro de Pesquisas de 
Energia Elétrica da Eletrobras) 
que contagiou os presentes. 
Com repertório variado, 25 
integrantes – todos funcioná-
rios da companhia – e sob a 
regência da Profª Crismarie 
Hackenberg, o coral é parte 
do Programa Vida Saudável da 
Eletrobras, destinado a fomen-
tar o processo criativo e a so-
cialização na empresa.

À partir da esq., Profª Maria de Lourdes; 
diretora de Assuntos de Aposentadoria, 
Maria Gláudia Mamede; Auditora Clemilce e 
vicepresidente Antônio Henrique Cunha

Auditor Marcos Salles Teixeira (ao centro), 
com a Superintendente Adjunta Denise 
Fernandez e o Chefe da Escor, Auditor 
Christiano José Paes Leme Botelho

Auditor Leonidas 
Pires Quaresma 
(DRF1/Difis)

Auditor Maurício 
Nogueira Righetti 
(DRF/Nova Iguaçu)

Auditor Fernando 
Fernandes Pires 
de Franca (DRF1/
Arrecadação)

Auditor Mario Kenichi 
Takenouchi (Demac)

Coral do Cepel: apresentação elogiada

D. Leopoldina

Auditores premiados
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Um grupo composto por 60 pessoas, 
entre filiados à DS/Rio e seus familiares, 
encerrou no Parque Estadual de Ibitipoca 
a temporada de trekking 2013. A visita à 
bela região de Minas Gerais ocorreu no 
período de 29 de novembro a 1º de de-
zembro. Liderados pelo Auditor aposen-
tado Arnaud Silva, coordenador da ativi-
dade, os “trilheiros” se encantaram com 

as belezas naturais de Ibitipoca, delician-
do-se com as caminhadas, os banhos de 
cachoeira e a renovação da amizade.

O contato revigorante com a natureza 
e a excelente disposição dos participan-
tes foram elementos tão fortes que até a 
chuva insistente contribuiu para unir o 
grupo. À noite, na pousada, ela foi co-
adjuvante perfeita do bate-papo e do 

descanso merecido após um dia de cami-
nhada.

Como observou Arnaud, “restou um 
gostinho de quero mais”. Por isso, além 
desejar aos colegas um excelente final de 
2013, ele já está pensando “no que pode-
remos ‘aprontar’ para 2014”. Certamente, 
todas as propostas do coordenador do 
trekking serão muito bem recebidas! 

Eu fui! “Estive em Ibitipoca com o grupo organizado pelos colegas Arnaud e Alzenda e adorei reviver essa 
experiência de caminhar por longo tempo em contato com a natureza, deixando de lado as buzinas, 
freadas, barulho de motores, para ouvir apenas o som de riachos e pássaros, além de nossas risadas, claro. 
Quando o caminho ficava mais difícil, sempre havia alguém esperando para dar uma mãozinha.  A cantoria 
na pousada à noite, regada a vinho, cachaça e muita risada, fechou o dia com chave de ouro. Já pedi ao 
Arnaud para colocar um passeio na fila: Ilha Grande! Mar e montanha, tudo junto. Vamos?” 
Auditora Angélica Barreto

“Conversando em Inglês” 
com novo horário em 2014

No embalo desse som!

A temporada 2014 de “Conversando em Inglês” na Sede Debret 
da DS/Rio está com vagas abertas e traz uma novidade no inglês 
norte-americano. As aulas, realizadas às terças e quintas-feiras, terão 
uma hora de duração – das 13h às 14h. Em 2013, o tempo de cada 
aula era de uma hora e meia.

O coordenador da atividade, Auditor José Nivaldo Milito, explica 
que a redução do horário irá compatibilizar o tempo de aula com os 
compromissos funcionais dos colegas. “Como se trata de uma ati-
vidade particular, muitos não tinham disponibilidade de tempo e, 
apesar do interesse ou da necessidade de treinar o idioma, nem se 
inscreviam”, diz Milito.

Já o inglês britânico não teve mudanças. As aulas continuam às 
segundas e quartas-feiras, das 13h às 14h. Os filiados podem optar 
por um deles.

Dependendo da procura, a coordenação abrirá novos horários. 
“O interesse dos colegas irá determinar a ampliação do projeto. O 
importante é que todos iniciem 2014 com um upgrade no idioma 
inglês”, incentiva Milito.

Informações e inscrições com Felipe (Rua Debret, 23 - Sala 711
 telefone 3125-3807).

Dentre as atividades destinadas à 
integração dos filiados, na Sede De-
bret, o projeto Encontros Musicais 
faz sempre novos adeptos – princi-
palmente, na época pré-carnava-
lesca. Com repertório focado na 
MPB, o músico Bidu Campeche 
(foto) conduz as aulas de pandeiro 
e de instrumentos de percussão – grupo que in-
clui tamborim, chocalho, agogô, reco-reco, entre 
outros. Aulas às segundas (pandeiro) e quartas-
-feiras (instrumentos de percussão), das 12 às 13h.

Profissional consagrado pela crítica, Bidu Campe-
che possui vasto currículo que inclui trabalhos com 
Nelson Sargento, Elza Soares, Monarco da Portela, Ya-
mandu Costa, Leci Brandão, Altamiro Carrilho, Paulo 
Cesar Pinheiro e muitos outros. Ele também está no 
espetáculo “Deixa Clarear” – em homenagem à ines-
quecível cantora Clara Nunes –, que inicia a terceira 
temporada no dia 7 de janeiro, no Teatro das Artes 
(Shopping da Gávea), às terças e quartas-feiras.

Os interessados em participar dos Encontros Mu-
sicais da DS/Rio devem se inscrever com Felipe 
ou Marcia, pelo telefone (21) 3125-3808.

Visita a 
Ibitipoca 
encerra 
temporada 
de trekking
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Informes Sindicais

CDS realiza última reunião do ano

Confraternização na Aepet

O Conselho de Delegados Sin-
dicais (CDS) do Sindifisco Nacio-
nal realizou em Brasília, de 9 a 12 
de dezembro, sua última reunião 
de 2013 (foto). A DS/Rio foi re-
presentada pelo diretor de Comu-
nicação, Luiz Bicalho, e teve como 
observadoras a diretora Adjunta de 
Finanças, Sonia Bindes, e a direto-
ra Vera Teresa Balieiro. O Auditor 
Alexandre Teixeira foi o represen-
tante local do Comando Nacional 
de Mobilização (CNM).

Através de seu delegado, a 
DS/Rio externou a preocupação 
com a defasagem salarial dos 
AFRFB e com a ênfase atual em 
possíveis ganhos de produtivida-

de – num sistema que impõe ele-
mentos da iniciativa privada ao 
serviço público e acaba dividindo 
os servidores. A DS encaminhou 
proposta de mobilização dos Au-
ditores pela antecipação dos 5% 
referentes a 2015 e pela vincula-
ção do salário ao nível do STF.

Planos de Saúde – Na análise 
do orçamento do Unafisco Saúde, a 
DS/Rio questionou a falta de discus-
são sobre o repasse dos valores gas-
tos com a estrutura local – o que en-
volve despesas administrativas com 
o setor de atendimento aos usuários 
do Plano de Saúde, na Sede Debret. 
A DS também solicitou cópia do 
contrato com a Unimed. A diretora-

-Adjunta do Plano de Saúde, Maria 
Antonieta Figueiredo Rodrigues, 
comprometeu-se a fornecer o do-
cumento ao representante da 7ª Re-
gião Fiscal no Conselho Curador do 
Plano Unafisco Saúde, Auditor José 
Afonso Silva Ramos.

CCAJ – A DS/Piauí apresentou 
emendas com propostas de reforço 
orçamentário do Conselho Cura-
dor de Assuntos Jurídicos (CCAJ) 
do Sindicato, mas todas foram 
rejeitadas. Uma delas, era a trans-
ferência de parte dos gastos com 
a festa de posse da nova Direto-
ria Executiva Nacional (DEN) ao 
CCAJ, a fim de ampliar o funciona-
mento do órgão consultivo.

Os diretores Antonio Henrique Cunha e Célia Seto represen-
taram a DS/Rio na confraternização de final de ano da As-
sociação dos Engenheiros da Petrobras (Aepet), no dia 13 de 
dezembro. A DS e a Aepet estão entre as entidades patrocina-
doras do programa radiofônico Faixa Livre, que aborda ques-
tões socioeconômicas relevantes para o País. Veiculado pela 
rádio Bandeirantes AM 1360Hz, o Programa Faixa Livre será 
reformulado em breve, o que inclui a mudança de emissora. 
Na foto, os diretores da DS/Rio com o Engenheiro Sílvio Sine-
dino, presidente da Aepet.

Valores defasados
A direção da DS/Rio foi alertada pelos 

Auditores lotados na Alfândega do Porto de 
Itaguaí sobre a defasagem dos valores dos 
auxílios alimentação e creche pagos aos 
AFRFB, em 2013. Os Auditores recebem, 
respectivamente, R$ 373,00 e R$ 66,00. Mas 
o teto estipulado pela Portaria nº 87 da Se-
cretaria de Orçamento Federal (SOF), para 
execução da Lei Orçamentária de 2013, é de 
R$ 442,00 para alimentação e R$ 163,00 para 
creche. A norma se aplica aos três Poderes 
e ao Ministério Público da União. Os órgãos 
não estão obrigados a pagar o teto, mas a di-
retoria da DS/Rio entende que a defasagem 
atual é inaceitável. Cabe ao Sindifisco Nacio-
nal encaminhar o assunto ao Poder Executi-
vo, através da Secretaria da Receita Federal.

Isonomia, mas com correção – Em janei-
ro deste ano, o Sindicato ajuizou ações, na 
Seção Judiciária de São Paulo, para equipa-
rar os valores dos benefícios dos Auditores 
com os servidores do Tribunal de Contas da 
União (TCU) e do Legislativo. Eles recebem 
R$ 740,96 de auxílio alimentação e R$ 610,00 
de auxílio creche. A reivindicação de isono-
mia entre os Poderes é justa, mas não invia-
biliza uma ação sindical firme para identificar 
o motivo da defasagem atual e corrigi-la.

Demac com nova chefia
O Auditor Ricardo Fernandes Teixeira de Freitas foi empos-
sado, no dia 11 de dezembro, no cargo de Delegado Especial 
da Demac (Delegacia de Maiores Contribuintes), em subs-
tituição ao colega Guilherme Otávio Monteiro Guimarães.


